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O ADVENTO É COMO 

UMA CAIXA QUE SE ABRE,

UM HORIZONTE QUE SE 

ALARGA, PARA NOS 

FAZER ACORDAR



‘AS COISAS MAIS IMPORTANTES
NÃO SE PROCURAM, ESPERAM-SE’

1. Sei Senhor, que na vida nem sempre temos tudo, tudo dado
Por isso, aqui estou pronto para ser, ser ajudado

Senhor a Ti me entrego com todo o coração
Eu nunca fui tão sincero
Não sei mais o que fazer, sem Ti eu não sei viver
Ouve a minha oração, Senhor dá-me a Tua mão

Sei Senhor, que não posso ter tudo o que quero, ou que gosto
Por isso, peço-Te a Ti que me leves sempre, sempre contigo

2. Perdoa, Senhor, o nosso dia,
a ausência de gestos corajosos,
a fraqueza dos actos consentidos,
a vida dos momentos mal amados.

Perdoa o espaço que Te não demos,
perdoa porque não nos libertámos,
perdoa as correntes que pusemos
em Ti, Senhor, porque não ousámos.

Contudo, faz-nos sentir,
perdoar é esquecer a antiga guerra.
E, partindo, recomeçar de novo,
como o sol, que sempre beija a terra.

3. Senhor faz com que olhem para mim
só te vejam a ti, só te vejam a ti.
Não ser eu quem fala mas só tu
Eu quem fala mas só tu, só Cristo em mim.

4. Tomai, Senhor e recebei, toda a minha liberdade
a minha memória e o meu entendimento,
Toda a minha vontade e tudo o que eu possuo.
Vós mo destes, a Vós o restituo.



Tudo é Vosso, disponde. Pela Vossa bondade.
Dai-me apenas Senhor.
O Vosso Amor e Graça, que isso me basta.

5. Vou-te mostrar que as árvores riem pra ti
Vou-te mostrar que as estrelas dão sinais de si
Vou-te mostrar que o sol te aquece e te abraça
E que tudo não passa do saber viver a contemplar

Olha à tua volta e pensa em Deus
Aquele que deu tudo e tudo aos seus
Entrega o teu estar e o teu olhar
E sem o reparar, Ele vai-te abraçar, vai-te ajudar…

6. Foi por ti que um dia fui p’ra além da praia.
Descobri em ti um mar que eu nem sabia haver.
“Faz-te ao largo, confia em mim.”
Disseste e a praia inteira parou.
“Lança as redes, confia em Mim.”
Passaste e segredaste-me: “Vem.”

Onde iria eu sem Ti, Senhor,
Se Tu falas e eu ouço o mar?
Irei conTigo onde quer que vás,
Onde quer que o vento sopre
Até ao dia em que o mar me levar.

Eis aqui o amigo em quem Tu confiaste
E um dia te negou por medo ou por traição, nem sei.
Mas olhaste e o mar se acalmou,
Em teu perdão, de novo, encontrei
Noutra praia um dia a nascer.
Passaste e segredaste-me: “Vem.”

Vi em Ti a força e a ambição da rocha
Invencível, eu, conTigo a caminhar p’lo mar!
Mas um dia não entendi,
Vieste p’ra me lavar os pés.
Quem és Tu, Senhor? Quem sou eu?
Passaste e segredaste-me “Vem.”



7. Podes achar que não tens
P’ra onde ir nem o que fazer
Não sabes bem quem és aqui
neste mundo tão grande e frio
Mas há qualquer coisa em ti
Que te faz querer, querer ser alguém, querer ser alguém

E a vida não vai parar, vai como o vento
Tens tudo a dar, não percas tempo
Podes saber que vais chegar onde Deus te levar

Mas pode ser tão difícil
de acreditar em Deus assim
Será que Deus se vai lembrar
de me ajudar, será que sim
Mas há qualquer coisa em mim
Que me faz crer, acreditar, acreditar

OBRIGADO!
BOA SEMANA

VIGIAR É TER OS OLHOS ESCANCARADOS, COMO AS CORUJAS QUE, 

COM OS SEUS GRANDES OLHOS, VEEM CLARAMENTE, ATÉ NA NOITE 

MAIS CERRADA. O CONVITE DO EVANGELHO É ISSO MESMO: VER NA 

NOITE AQUILO QUE OS OUTROS NÃO VEEM. PRESSENTIR UMA PRE-

SENÇA TAMBÉM AÍ ONDE TUDO PARECE ENVOLVIDO PELA ESCURI-

DÃO, PELO MAL. DAR UM SIGNIFICADO ONDE TUDO PARECE NÃO TER 

SENTIDO, UM BEM TAMBÉM ONDE TUDO PARECE INIMIZADE E ÓDIO. 

SENTIR-SE DANÇARINOS A PROTAGONIZAR UMA DANÇA INFINITA, MAS 

CONSCIENTES QUE, NA VERDADE, ESTAMOS É A SER CONDUZIDOS.


